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			Apresentação


			Escrever este livro foi como embarcar em uma viagem inesperada. Comecei com uma ideia, uma personagem e um cenário, mas, ao longo das páginas, descobri que estava contando não apenas a história de Helena, mas a de tantas pessoas que já se encontraram divididas entre seus sonhos e seus medos.


			Paris, com seu encanto e suas ruas repletas de histórias, foi o pano de fundo perfeito para essa jornada de amor, coragem e reencontros. Helena acreditava que tinha tudo sob controle, que seu destino estava traçado, mas a vida — sempre imprevisível — a levou por caminhos que ela jamais imaginou trilhar.


			Mais do que um romance, esta é uma história sobre a força das amizades, sobre como elas nos sustentam nos momentos mais difíceis e nos ajudam a enxergar aquilo que sozinhos não conseguiríamos. É também sobre reencontros — especialmente com aqueles que julgávamos perdidos para sempre, como o reencontro de Helena com seu pai. Sobre o perdão, a oportunidade de ser honesta consigo mesma e com sua mãe, e o alívio que vem ao deixar para trás aquilo que pesa na alma.


			E, acima de tudo, este livro fala sobre a coragem de se permitir amar e ser amada. Sobre baixar a guarda, mesmo quando o medo insiste em nos fazer recuar. Sobre entender que o amor não é uma ameaça, mas sim uma escolha — e que, às vezes, escolher amar é o ato mais corajoso de todos.


			Espero que, ao acompanhar a trajetória de Helena, Antoine e todos que cruzam seu caminho, você se emocione, se identifique e, quem sabe, encontre coragem para abrir seu próprio coração ao inesperado.


			Que esta história te faça sonhar, suspirar e, acima de tudo, acreditar no poder das segundas chances.


			Boa leitura!


		




		

			Capítulo 1


			DE FRENTE PARA O ESPELHO


			Aqui estou eu, diante do espelho do banheiro da Universidade. Minhas mãos tremem, e minha respiração está entrecortada. A entrevista final está prestes a começar.


			Passei pela prova escrita, pela análise do currículo e pela defesa do projeto. Agora, tudo se resume a isso: convencer os avaliadores de que mereço uma vaga no Mestrado Sanduíche na Université Sorbonne. Meu maior objetivo.


			Sequei o rosto e endireitei os ombros, mas, ao sair, as lembranças de como cheguei até ali me tomaram.


			Pensei na casa onde cresci com minha mãe, Laura. Meu pai nos deixou quando eu ainda era criança, para ser baterista no exterior. Minha mãe apagou quase todos os vestígios dele, exceto uma foto dentro de um livro. Ainda assim, herdei seu gosto musical. Aprendi cedo que as pessoas podem ser egoístas, e que depender de alguém não era seguro. Os livros viraram meu porto seguro; minha mãe, leitora apaixonada, me apresentou a eles, e até o Ensino Médio eu me perdia nos romances, adorava mergulhar neles. Até que, nesta época, uma decepção amorosa me levou a ter certeza de que relacionamentos eram uma péssima ideia — primeiro a decepção com meu pai, agora minha própria decepção. O que me fez trocar romances por livros de suspenses. Depois, tracei um plano para minha vida: estudar, me formar e, um dia, abrir minha própria livraria-café, e seu nome seria Entrelinhas.


			Agora, aos 24 anos, formada em Letras, fluente em inglês e com dois anos dedicados ao francês, com estágios e projetos acadêmicos no currículo, estou diante do próximo passo. O Mestrado. Depois, viria o Doutorado. E, quem sabe, um dia, meu sonho.


			Sigo em frente. É hora de enfrentar o futuro.


			De volta à sala, a voz do avaliador me trouxe ao presente:


			— Bem, Helena, vamos retomar. Por que você escolheu este curso? O que a levou a se candidatar a esta universidade?


			Era hora de contar minha história — aquela que não estava escondida dentro de um livro.


		




		

			Capítulo 2


			PRIMEIROS PASSOS EM PARIS


			Algumas semanas depois, eu estava indo para minha cidade natal.


			— Helena, está tudo bem? Você está me ouvindo? Helena!


			— Oi, Valen, desculpa! Estou ansiosa. Sobre o que você falava mesmo?


			Valentina era mais que uma amiga, era uma irmã. Nos conhecemos ainda crianças, quando ela se mudou para a esquina da minha casa. Tagarela, loira de cabelos cacheados, muito alta para a idade e com dentinhos tortos, que o aparelho consertou, fascinante e muito amorosa. Logo se tornou parte da minha vida. O chalé de madeira onde morava virou minha segunda casa. Crescemos juntas, dividindo sonhos, desilusões e segredos. Quando maiores, fomos morar juntas, eu fazendo faculdade e estágios, ela trabalhando para uma agência de modelos.


			Quando passei no mestrado da Sorbonne, Valen foi a primeira a saber. Choramos de emoção. Passei em segundo lugar e ganhei uma bolsa que cobriria boa parte dos custos. Paris me aguardava.


			Na manhã da viagem, voltamos à nossa cidade natal para as despedidas. Em casa, Valen me esperava com um sorriso triste:


			— Ainda não acredito que você vai para Paris.


			— Vou sentir sua falta — tentei soar leve.


			— Eu também. Mas estou torcendo para que um francês faça você se apaixonar perdidamente! E derreta esse seu coração de gelo!


			— Esquece isso, Valen! Não quero homem nenhum atrapalhando meus planos — respondi, decidida. Valen sorriu e então me entregou uma caixinha. Dentro, uma correntinha com um pingente de trevo de quatro folhas. Nas folhinhas, nossas iniciais estavam gravadas. Meu coração apertou ao ver aquele símbolo da nossa amizade eterna. Tínhamos mesmo muita sorte de ter uma à outra. Com cuidado, ela colocou a corrente no meu pescoço. Lágrimas desceram silenciosas enquanto nos abraçávamos, deixando palavras desnecessárias de lado.


			Minha mãe entrou na cozinha, emocionada:


			— Vai ser incrível, minha filha. Estou tão orgulhosa.


			— Obrigada por tudo, mãe.


			Enquanto a abraçava, senti um aperto no peito. Partia para uma nova aventura, mas levava comigo o amor e o apoio de quem mais importava.


			Depois de um voo cansativo, com três conexões, finalmente cheguei a Paris. O corpo pesava, mas a emoção falava mais alto. O Aeroporto Charles de Gaulle, enorme e cheio de movimento, parecia outro mundo. Passei por corredores com lojas duty-free e ouvi línguas que mal reconhecia.


			Depois de resolver tudo com o passaporte e a bagagem, peguei um táxi. O motorista me cumprimentou com um “Bonjour, mademoiselle” e, assim que dei o endereço, seguimos pelas ruas de Paris. Encostei a cabeça na janela e fiquei observando a cidade: prédios antigos com varandas floridas, ruas de paralelepípedos e, ao fundo, a Torre Eiffel, imensa e imponente. Parecia um sonho! Eu mal podia acreditar que estava ali, que era real.


			No Quartier Latin, bairro onde aluguei o apartamento, o prédio ficava na Rue Saint-Jacques e, pelas fotos, não dava para imaginar o quanto era charmoso. Era uma construção de pedra com detalhes em ferro. O porteiro me recebeu sorridente e me levou até o quinto andar. Quando abri a porta, encontrei um espaço pequeno, mas acolhedor: paredes claras, janelas altas e uma vista que já me conquistava. A sala tinha uma mesa simples, um sofá e uma estante. A cozinha, pequena, dava para uma varandinha onde eu já me imaginava tomando café. O quarto, com cama de casal e colcha branca, era simples, mas cheio de charme. Ali seria meu lar por um ano.


			No dia seguinte, meu primeiro na Sorbonne, acordei cedo e peguei o metrô lotado de estudantes. O campus era ainda mais bonito do que eu tinha visto em fotos: prédios históricos impressionantes, e a primeira aula já me deixou cheia de entusiasmo.


			Com o tempo, conheci Estela, uma portuguesa muito simpática. Logo na primeira conversa percebi como ela era leve e divertida. Tinha cabelos castanhos ondulados, olhos claros que pareciam sorrir junto com ela e um jeito elegante de se vestir. Gostei de como nossa amizade nasceu de forma tão natural. Também conheci Nicolás, um chileno muito bonito e cheio de bom humor. Se Valen o visse, com certeza diria: “Uau! Que homem é esse?!”. Mesmo longe dela, consegui imaginá-la falando exatamente isso.


			De cara ficamos inseparáveis. Em muitas noites, após as aulas, explorávamos a cidade sem pressa, jantávamos em lugares aleatórios, tomávamos vinho e compartilhávamos detalhes de nossas vidas. Algumas vezes, terminávamos o passeio na Pont Neuf, admirando o Sena iluminado. As luzes refletiam na água, e tudo parecia mágico.


			Sempre que eu voltava para o apartamento, fazia uma chamada com Valen, contando sobre minha nova rotina. E ela, como sempre, me atualizava sobre sua vida no Brasil. Mesmo tão longe, continuávamos conectadas.


		




		

			Capítulo 3


			ANTOINE


			Mesmo depois de semanas explorando Paris, cada esquina ainda parecia esconder algo novo. Naquela tarde, decidi me perder pelas ruas menos conhecidas, longe dos turistas. Foi então que meus passos me levaram até uma livraria: La Feuille et la Plume — “A Folha e a Pena”. Adorei o nome, poético e original. O lugar ficava escondido entre dois prédios antigos, com uma fachada discreta e janelas grandes que deixavam à vista um interior acolhedor e charmoso.


			Empurrei a porta de madeira e fui recebida pelo aroma de café fresco. Sorri sozinha, imaginando o dia em que teria minha própria livraria, talvez parecida com aquela. Caminhei entre as estantes, deixando meus dedos deslizarem pelos livros. Em uma placa colorida, li: “Escolha um livro, sente e tome um café”. Achei criativo o convite. Percebi que aqueles exemplares não estavam à venda, mas sim para leitura local. Meus olhos correram pelas prateleiras até encontrar um volume de capa gasta e amarelada.


			Quando estendi a mão para tocá-lo, uma voz grave quebrou o silêncio:


			— J’adore ton choix


			Levei um susto; achei que estava sozinha naquele canto. Virei-me e vi um homem. Mas não um homem qualquer. Ele era O homem. Alto, de olhos verdes, cabelo castanho levemente bagunçado — mas de um jeito charmoso, quase proposital. Vestia uma camisa de linho clara que realçava ainda mais sua presença.


			— Nossa, que susto! — falei em português, esquecendo por completo que estava em Paris. Culpa dele, claro. Como alguém assim aparece do nada?


			Ele riu, e o som foi tão leve que me desarmou.


			— Desculpe, não quis te assustar — respondeu, também em português, com um sotaque francês irresistível.


			— Tudo bem, eu estava distraída… Mas… você fala português? — perguntei, ajeitando o cabelo em um gesto nervoso.


			Ele assentiu, os olhos fixos em mim.


			— Bem… um pouco — disse, modesto. Mas falava muito bem. Eu não conseguia parar de reparar no movimento dos lábios dele, e tentei disfarçar olhando novamente para o livro. Talvez sem sucesso, porque ele pegou o volume e me entregou:


			— Romeu e Julieta. Essa é uma das edições mais antigas daqui. Faz parte da coleção da minha família. Deixamos alguns livros disponíveis para os clientes folhearem enquanto tomam café. Gosta de romance?


			Então a livraria era dele. Respirei fundo, tentando me recompor.


			— Já gostei muito… Esse era o meu favorito. Mas meus gostos mudaram — respondi baixo, quase como um segredo.


			Ele não desviou o olhar.


			— Antoine — disse, estendendo a mão com calma.


			— Helena — respondi, apertando-a. Seu toque era firme, mas a mão, surpreendentemente macia. — Muito prazer. A livraria é linda, e adorei a ideia da estante colorida para leitura.


			Ele ainda segurava minha mão, e eu não me apressei em soltá-la.


			— O prazer é meu, Helena — disse com a voz baixa e envolvente. — Esse é meu lugar favorito, onde passo boa parte do tempo.


			Indicou uma mesa perto da janela e perguntou:


			— Aceita tomar um café comigo? Gostaria de saber o que te trouxe a Paris.


			O que eu faço? Eu queria, mas ele me deixava nervosa. Era bonito demais, atraente demais, e aquele olhar me intimidava. Mesmo assim, assenti. Ele puxou a cadeira para mim e pediu dois cafés à funcionária, Sofie. Enquanto esperávamos, inclinou-se levemente na minha direção, os olhos brincando com os meus.


			— Então, Helena, me conta um pouco sobre estar aqui.


			— Bem, estou aqui para estudar — respondi, tímida. — Faço mestrado na Sorbonne.


			— Sorbonne… deve estar sendo uma experiência incrível — disse, com um sorriso de canto que me deixou ainda mais nervosa.


			— Está sendo, sim… E... por que escolheu o nome La Feuille et la Plume para a livraria? — perguntei, tentando soar natural, apesar das mãos suando.


			Ele pensou por um instante antes de responder:


			— Foi escolha da minha mãe. Para ela, a folha representava os livros e a conexão com a natureza; a pena, a escrita. Juntas, simbolizavam a literatura.


			Enquanto falava, eu tentava disfarçar o quanto estava fascinada por ele.


			— É lindo — murmurei.


			Ele sorriu, e aquele olhar intenso me provocou um arrepio.


			— Então espero que volte muitas vezes aqui.


			O convite mexeu comigo. Eu sabia que deveria evitar distrações, mas meu corpo não concordava.


			O café chegou, aliviando por um instante a tensão, mas não por muito tempo. Ele retomou a conversa:


			— Se não for invasivo perguntar… sua família está aqui ou no Brasil? Tem irmãos?


			Por algum motivo, me senti à vontade para responder.


			— Minha família se resume à minha mãe e a uma grande amiga. Elas estão no Brasil. Sou filha única e… meu pai foi embora quando eu tinha cinco anos. Desde então, nunca soube dele. Não sei se está vivo ou morto. Aqui, estou sozinha.


			Foi estranho falar aquilo em voz alta, mas, de alguma forma, com ele parecia mais fácil.


			— Imagino o quanto deve ter sido difícil — disse, em tom sincero.


			— Foi complicado — admiti. — E a sua família, Antoine?


			Ele hesitou antes de responder.


			— Meu pai foi ao Brasil a trabalho quando jovem. Era vendedor de livros e conheceu minha mãe em uma feira internacional. Está aí o motivo de eu falar português. Ela também amava livros. Foi isso que os uniu. Eles se apaixonaram rápido, e minha mãe deixou o Brasil para viver aqui.


			Fez uma pausa e completou:


			— Mas ela faleceu quando eu era criança. Meu pai manteve a livraria até falecer, há seis anos. E agora, aqui estou eu, dando continuidade ao que eles começaram. Cresci entre essas estantes.


			Havia algo familiar em nossas histórias, como se compartilhássemos o mesmo tipo de vazio.


			— Nossas histórias são diferentes, mas têm algo em comum… ausências. Você com seu pai, eu com minha mãe. Essas ausências moldam quem somos — disse ele, sério.


			Senti um aperto no peito.


			— Sim — murmurei. — Acho que elas nos fazem buscar algo que preencha esse vazio.


			Ele apenas assentiu, sem tirar os olhos de mim.


			Era estranho, mas eu me sentia confortável com aquele desconhecido. Talvez confortável demais.


			Tomei o último gole de café e me levantei.


			— Preciso ir. Obrigada pela conversa, foi bom ouvir a sua história… e contar a minha.


			Ele se levantou também, passando a mão pelos cabelos em um gesto despreocupado, e sorriu:


			— Eu também gostei muito, Helena. Espero que volte.


			No caixa, tentei pagar, mas ele me impediu com um sorriso irresistível.


			— É uma cortesia pela conversa.


			Agradeci, sem graça. Antes que eu fosse embora, ele estendeu um cartão:


			— Gostaria que continuássemos conversando. Aqui está meu número.


			Peguei o cartão, coração acelerado. Pensei: Nunca vou mandar mensagem. Mas no caminho para casa, só conseguia pensar nele.


			E assim que cheguei, mandei:


			Oi, é a Helena. Agora você também tem meu número.


			Minutos depois, meu celular vibrou:


			Fico feliz de ter seu número, Helena.


			Sorri, com um frio na barriga que não conseguia explicar. Que encontro foi esse?


		




		

			Capítulo 4


			A MENTIRA


			O sol já tinha se posto quando, finalmente, encontrei um momento de tranquilidade para ligar para Valen. Os dias tinham sido uma correria de estudos, mas eu estava louca para contar sobre o encontro com Antoine. Ajustei o celular, tentando encontrar um ângulo que não me deixasse parecer exausta. Valen atendeu com aquele sorriso iluminado dela na tela:


			— Oi, amore! — começou, animada como sempre — Como você está? 


			— Estou ótima! E louca para te contar uma coisa… conheci alguém... 


			— Como assim alguém!? Eu conheço essa sua cara! –—comecei a rir e ela continuou — Quem é? Conta logo! — ela estava eufórica e eu não conseguia parar de rir.


			— Calma! O nome dele é Antoine. Conheci numa livraria, que, aliás, ele é o dono. 


			Os olhos dela brilharam de curiosidade:


			— E aí? Ele é bonito? 


			— Sim, ele é… muito — admiti, sentindo meu rosto esquentar. — Alto, olhos verdes, cabelos castanhos, um pouco mais longos, charmoso… E o jeito como conversamos parecia que já nos conhecíamos.


			Valen sorriu, mas logo estreitou os olhos, notando algo na minha expressão: 


			— O que foi Helena!? Eu te conheço.


			Suspirei:


			— Você sabe que eu vim para estudar, não quero me envolver com ninguém, não posso me distrair.


			— Ah, Helena, uma coisa não exclui a outra. Vai que ele não é uma distração, mas uma inspiração?


			Ri, meio sem jeito:


			— Pode ser, mas me envolver com alguém complicaria tudo, a paixão faz com que as pessoas façam coisas idiotas, mudem suas prioridades. Eu não quero isso. Mas, honestamente, não paro de pensar nele.


			Valen me olhou com aquele jeito dela, como se soubesse exatamente o que eu estava sentindo:


			— Você trocou número com ele, não foi?


			Assenti, tentando esconder um sorriso. 


			— Ele me deu um cartão e, ao invés de jogar fora, mandei mensagem. Assim, pelo menos, a responsabilidade do contato não é só minha.


			Ela riu alto:


			— Helena! ele mexeu mesmo com você! Me escuta, não se fecha para novas possibilidades Ok?!


			Suspirei, eu tinha meus medos.


			— Tudo bem, mas se complicar, eu bloqueio ele! — brinquei, rindo. — Vou focar no mestrado, que é o que importa.


			— Nada de bloquear! Não esquece de viver, tá? Você está em Paris!


			Sorri, grata pela amiga que tenho:


			— Obrigada, Valen. E você? Como está? E aquele cara do mercado?


			— Um desastre — respondeu, revirando os olhos. — Descobri que ele era casado e tinha três filhos! A esposa me mandou mensagem no Instagram.


			— Meu Deus, Valen! E você está bem?


			— Já superei. Na verdade, estou conversando com outro. Ele se chama Pedro. Um sorriso incrível e… Helena, que músculos!


			Balancei a cabeça, divertida:


			— Você realmente não perde tempo.


			— A vida é curta, amiga. E você vai me contar tudinho se encontrar o Antoine de novo, hein? Promete?!


			—Eu prometo...


			Conversamos um pouco mais. Quando desligamos, me recostei na cama e meu celular vibrou. E o nome dele apareceu na tela. Meu coração disparou. As mensagens estavam em inglês. Que fofo, ele deve ter se dado conta que ainda estou sofrendo um pouco com o francês.


			Oi, Helena, tudo bem? Gostaria de te convidar para um passeio pela cidade. O que acha?


			Um passeio por Paris com ele parecia perfeito. Seria só um passeio, certo? E quem recusaria um convite para um passeio com um cara como ele?


			Nervosa, escrevi:


			Oi, Antoine. Eu topo, sim.


			A resposta veio quase imediatamente:


			Perfeito! Vamos nos encontrar na Catedral de Notre-Dame às 16h. Tudo bem pra você?


			Confirmei e, tomada pela curiosidade, fui procurar seu nome nas redes sociais. Nada. Apenas o site da livraria. Ele era reservado, interessante.


			Desliguei o celular e me deitei, tentando não pensar demais. Mas, inevitavelmente, a expectativa do encontro já tomava conta de mim.


			No dia seguinte, antes do horário combinado, comecei a me arrumar. Fiquei um bom tempo diante do espelho, encarando meu reflexo. Meu cabelo castanho claro estava longo e caía em ondas suaves. Eu gostava deles; uma herança do meu pai. Mas meus olhos castanhos sempre foram uma fonte de frustração, especialmente porque não herdei os olhos verdes dele. Uma vez, encontrei uma foto do meu pai dentro de um livro, nas coisas da minha mãe. A imagem dos seus olhos tão bonitos ficou gravada na minha memória. Ela guardava a foto como quem mantém viva uma lembrança impossível de deixar para trás.


			Naquele dia, porém, até os meus olhos castanhos pareciam ter um brilho diferente. Escolhi um vestido claro, leve e confortável, completei o visual com tênis para facilitar as caminhadas e uma pequena bolsa. Quando finalizei, olhei mais uma vez no espelho: estava bonita.


			O sol brilhava forte quando saí, mas minha mente vagava para lugares indesejados. Apesar de estar animada para o encontro com Antoine, não conseguia evitar certa inquietação. Repetia para mim mesma que era só um passeio, mas pensamentos do passado insistiam em voltar.


			Era Marcos. Sempre ele.


			Eu estava no primeiro ano do ensino médio quando o conheci. Ele, no terceiro, tinha um jeito descontraído e um sorriso irresistível. Lembrava o Leonardo DiCaprio em Romeo + Juliet, meu filme favorito na época. No início, ele nem me notava, mas um dia nossos olhares se cruzaram no corredor, e ele sorriu para mim. Meu coração disparou, e logo os sorrisos e acenos se tornaram frequentes. Certo dia, eu estava no bebedouro e ele se aproximou, me convidando para conversar nas arquibancadas. Ali, disse que eu era linda, especial, blá, blá, e me beijou. Achei que vivia o começo de uma grande história. Passamos meses trocando beijos e conversas na escola. Eu esperava que ele me pedisse em namoro, mas isso nunca aconteceu.


			Até que um dia, ele me convidou para sua casa numa tarde em que os pais não estariam. Achei que era um passo natural, eu estava apaixonada por ele. Foi minha primeira vez, e, na minha ingenuidade, pensei que aquilo mudaria tudo. Mas depois, ele desapareceu. Ele simplesmente passou a me ignorar, sem nenhuma explicação. Toda vez que eu tentava conversar ele usava uma desculpa para me evitar.


			Dias depois, vi ele na mesma arquibancada com outra garota. E aquilo doeu pra valer. Percebi que eu não significava nada pra ele, assim como eu e minha mãe não significávamos nada para meu pai. 


			Reafirmou minha crença de que o amor pode machucar demais. Desde então, me fechei e decidi nunca mais deixar ninguém controlar meu coração e muito menos meus planos.


			Enquanto caminhava para o encontro com Antoine, esses pensamentos me acompanharam. Tentei afastá-los, mas sabia que estavam ali, como uma muralha invisível que eu mesma construí para me proteger.


			E ao me aproximar da catedral, cada passo parecia um teste, um desafio para provar que eu podia enfrentar o que estava por vir sem perder o controle. E, no meio desses pensamentos, o vi. Antonie estava lindo, e pude medir o tamanho do meu desafio. Ele usava uma calça clara e uma camisa branca de botões, com os cabelos ligeiramente bagunçados, como se o vento tivesse acabado de passar por eles. Um pacote estava em suas mãos, e seu sorriso… ah, aquele sorriso era algo à parte. Senti um frio na barriga enquanto me aproximava.


			Com um gesto elegante, ele estendeu o pacote para mim:


			— Bonsoir, Helena. J’ai apporté quelque chose pour toi — disse, o sorriso se alargando enquanto seus olhos não desgrudavam dos meus.


			Surpresa, pisquei algumas vezes antes de responder.


			— Oh, merci… — comecei, mas ele riu baixinho e balançou a cabeça.


			— Oi, Helena, trouxe algo para você — falou agora em português, o sotaque carregado tornando ele mais sedutor.


			Sorri, divertida.


			— Seu português é ótimo.


			Ele fez uma careta leve e ergueu as mãos em um gesto de rendição.


			— Ah, non! Está muito desatualizado…


			Soltei uma risada espontânea.


			— Você está indo muito bem, acredite.


			Ele me olhou com diversão nos olhos.


			— Você está sendo gentil.


			Ainda sorrindo, voltei minha atenção para o pacote e, ao abrir, lá estava: A Odisseia, de Homero.


			— Uau, Homero? Tem algum motivo especial para essa escolha? — perguntei, curiosa.


			Ele inclinou a cabeça, os olhos brilhando com um ar misterioso que parecia ser só dele.


			— Ulisses viveu muitas aventuras e, ao voltar para casa, nunca mais foi o mesmo. Você também vai viver muitas coisas aqui Helena, e quando voltar — se decidir voltar — não será a mesma pessoa.


			Cada palavra dele fez meu coração acelerar, de novo.


			— Obrigada...Eu adorei — sorri sem querer, fiquei meio boba com o gesto dele, emendei tentando disfarçar — E posso saber para onde estamos indo agora? — guardando o presente na bolsa.


			— Vem comigo, é aqui perto — ele começou a caminhar, e eu o segui.


			Depois de alguns minutos, viramos uma esquina e, de repente, estávamos diante de uma fachada pintada de verde-escuro com letras douradas: Shakespeare and Company.


			— Antoine, é a Shakespeare and Company! — exclamei, sem disfarçar a alegria.


			— Sim, vamos entrar? — ele sorriu, parecendo se divertir com meu entusiasmo.


			Entramos, e o lugar era exatamente como eu imaginava: rústico e cheio de histórias. Antoine começou a me contar sobre a americana que fundou a primeira livraria, e cada palavra me fazia admirar mais aquele lugar e o próprio Antoine, com seu jeito charmoso e inteligente, me peguei várias vezes sorrindo simplesmente ao olhar pra ele. E rápido disfarçava para não parecer tão boba. 


			Depois de explorarmos cada canto da livraria, saímos para comer alguma coisa. No caminho ele perguntou sobre meu projeto do mestrado, mencionei sobre minha pesquisa e era bom perceber o quanto tínhamos assuntos em comum.


			Até que chegamos ao Le Petit Bistrô. Sentamos perto da janela, de onde podíamos ver as luzes de Paris começarem a se acender.


			— Que tal um vinho? — ele sugeriu, sorrindo.


			— Sim, aceito — eu sorri de volta, tentando ignorar o frio na barriga que ele causava. Caminhar ao lado dele era uma coisa, sentar de frente pra ele, ficar cara a cara, sentir o olhar dele sobre mim, aquilo era outra história.


			Ele pediu o vinho, e nos primeiros goles, senti o sabor suave e delicioso:


			— Uma delícia — comentei. — Vou confiar em você para escolher o prato também. Ainda não conheço muito bem a culinária francesa.


			Antoine sorriu:


			— Pode deixar, prometo não decepcionar.


			Depois de pedir ao garçom o nosso jantar ele me olhou com tanta intensidade que me senti exposta. Se inclinou ligeiramente para frente, ainda me encarando, e perguntou em um tom baixo:


			— Helena, você tem alguém no Brasil? Um namorado?


			Meu coração disparou. Eu sabia que aquela pergunta poderia mudar o rumo da conversa… ou até mesmo o que quer que estivesse acontecendo entre nós. Sem pensar, as palavras escaparam:


			— Sim, tenho… um namorado no Brasil.


			Assim que disse, o arrependimento me atingiu como um golpe. O sorriso dele diminuiu, quase imperceptível, mas o suficiente para eu notar. Uma pontada de culpa me atravessou. Achei que poderia controlar tudo. Mas, ao ver sua reação, percebi que, com essa pequena mentira, talvez tivesse afastado algo que ainda nem havia começado.


			Ele desviou o olhar por um instante, absorvendo o que eu acabara de dizer. Quando voltou a me encarar, o sorriso em seus lábios não alcançava os olhos.


			— Ele é alguém de muita sorte — disse Antoine, com uma leveza que não escondia a mudança sutil em seu tom.


			Me apressei em responder, com um sorriso hesitante:


			— Acho que sou eu quem tem sorte.


			Minhas palavras soaram estranhas até para mim. Aproveitei o momento para virar o jogo:


			— E você? Tem alguém?


			Ele nem hesitou.


			— Não, estou esperando a pessoa certa, alguém por quem tudo valha a pena.


			Houve uma pausa. Suas palavras flutuaram no ar entre nós, fazendo meu coração acelerar ainda mais. Incapaz de me conter, perguntei:


			— Você realmente acredita nisso? — falei meio cínica. — Nessa coisa toda de pessoa certa? Na qual você faria tudo ou desistiria de qualquer coisa por ela? —sorri com ironia. Porque eu não acreditava. 


			Ele me encarou com firmeza, sua voz baixa:


			— E porque não acreditaria? — disse me encarando— O amor não é sobre desistir, mas sobre escolher. Quando você tem todas as opções do mundo, mas escolhe aquela pessoa, isso é amor. Não é sacrifício, é uma troca. Porém, ambos precisam estar felizes e conscientes do que querem.


			Papo furado pensei. Então eu disse:


			— Não acredito nisso, Antoine. As pessoas são egoístas e no final quem se entrega, em nome desse amor, termina destruído.


			Ele permaneceu em silêncio por um momento, como se tentasse entender de onde vinham minhas palavras. Então, perguntou, calmo:


			— É assim que você enxerga o seu namoro, Helena? 


			A pergunta dele fez meu rosto esquentar. Para escapar, respondi friamente:


			— Não gostaria de falar sobre meu relacionamento. Será que podemos mudar de assunto? — falei enquanto remexia no guardanapo na mesa tentando disfarçar minha inquietude.


			O silêncio que se seguiu foi pesado. Ele me observou por um instante, depois assentiu, como se respeitasse meus limites.


			Felizmente, o garçom chegou com nossos pratos. Passamos o restante do jantar conversando sobre outros assuntos. Quando terminou, ele se ofereceu para me levar para casa, mas preferi pegar um táxi. Manter distância parecia a escolha mais segura. Ele estava mexendo comigo de um jeito que eu não sabia lidar. Antoine me acompanhou até o táxi, gentilmente.


			— Boa noite, e obrigado por hoje.


			— Eu que tenho que agradecer, pelo livro, pelo passeio, pelo jantar.


			Antes de eu entrar no carro, ele se inclinou e me deu um beijo sutil na bochecha. Meu corpo arrepiou ao toque dele, aquele cheiro dele, era maravilhoso.


			 Quando cheguei no apartamento, fiquei parada na porta, com a chave na mão, tomada por uma onda de raiva de mim mesma. Como eu podia ter estragado tudo? Vim para estudar, e agora estava envolvida e vulnerável, com uma sensação amarga de estar perdendo o controle.


			Mais que envolvimento eu estava falando? Era só o nosso segundo encontro — na verdade, o primeiro de verdade! Então, por que me sentia assim?


			Eu sabia, havia algo no jeito de Antoine, algo que abalava minhas certezas e me fazia questionar: será que eu estava errada?


			Quando me deitei, tentando dormir, os pensamentos continuaram a me atormentar. Ele não saía da minha cabeça. O dia que passamos juntos foi incrível, o sorriso dele que me deixava derretida, os cabelos castanhos caindo sobre o rosto, as mãos firmes. Meu coração acelerava só de lembrar. Apertei os olhos, tentando conter a onda de calor que tomou conta de mim. Como eu fui capaz de inventar um namorado? Isso só complicou tudo. Agora, além de lidar com sentimentos que insistia em reprimir, tinha que sustentar uma mentira desnecessária. 


			Finalmente consegui dormir, e no dia seguinte, acordei com o celular vibrando. Era Valen. Suspirei, já sabendo que ela não deixaria passar nenhuma novidade. Mesmo querendo evitar, atendi. Assim que contei sobre o encontro e mencionei a mentira do “namorado no Brasil”, ela quase gritou:


			— Namorado? Você inventou um namorado no Brasil?


			Havia incredulidade na voz dela. Me preparei para os conselhos:


			— Pra que mentir?


			Engoli em seco. Sua decepção era óbvia.


			— Você tem razão, Valen — confessei, baixando o tom. — Foi impulso, não quero me envolver, então inventei essa desculpa. Agora, provavelmente, ele não vai mais me procurar, e se procurar, será para ter uma amiga. O que pode acontecer, talvez eu tenha superestimado nosso encontro.


			— Ai, Helena, eu não acredito, porque você sempre tenta controlar tudo, prever todos os cenários! Isso te impede de viver o agora!


			Eu sabia que ela tinha razão.


			Naquela tarde, me joguei no artigo de Literatura Clássica que precisava entregar na segunda-feira. Enquanto escrevia, evitei olhar para o celular, embora soubesse que, no fundo, esperava uma mensagem dele. Mas ela não veio. Então, mergulhei nos estudos, determinada a dar o melhor de mim, mesmo que o resto dentro de mim continuasse confuso.


		




		

			Capítulo 5


			SURPRESAS


			As semanas seguintes foram intensas, o curso estava superando minhas expectativas, e eu me sentia cada vez mais conectada com Estela e Nicolás. Nos tornamos grandes amigos e, para encerrar a semana com chave de ouro, combinamos uma saída para relaxar. Estela descobriu um restaurante chamado Le Jardin Secret, que prometia música boa e comida deliciosa.


			Quando cheguei ao apartamento, estava animada. Tomei um banho demorado, tentando deixar o cansaço da semana para trás, e comecei a me arrumar. Enquanto secava o cabelo, meu celular tocou. Era uma chamada de vídeo da Valen. Sua ligação veio na hora certa, e, como sempre, ela tinha novidades bombásticas: estava noiva!


			— O quê? Noiva? — perguntei, chocada. — Mas há quanto tempo vocês estão juntos? Três meses?


			Ela riu e começou a explicar que Pedro, agora seu noivo, era o cara certo. Valen sempre foi intensa nos relacionamentos.


			— Você vai mesmo deixar a agência e sua vida na cidade para morar no campo? Tem certeza disso? — perguntei, tentando esconder minha preocupação.


			Valen sorriu, percebendo meu tom apreensivo.


			— Helena, sei que parece rápido, mas eu sinto que é o certo para mim. Pedro e eu conversamos muito sobre isso. Amo a moda, mas também quero construir algo mais sólido.


			— Você sabe que eu só quero a sua felicidade Valen, então vá com calma, tá?


			— Pode deixar! Te amo! — ela sorriu animada— Agora me conta, para onde você vai hoje à noite? Quero ajudar você a arrasar no look!


			Ri, sentindo a tensão da conversa se dissipar.


			— É um lugar chamado Le Jardin Secret. Estela disse que é super charmoso.


			Valen fechou os olhos, como se já estivesse planejando o figurino perfeito.


			— Então vamos caprichar! Me mostra as opções!


			Depois de uma sessão animada de escolhas, decidimos por um vestido verde profundo que trouxe do Brasil. Era curto e frente única, deixando as costas à mostra. O tecido era leve e o caimento perfeito, destacando minha cintura. Deixei o cabelo solto e optei por uma maquiagem natural, com brincos delicados para finalizar.


			Estava passando o batom quando meu celular vibrou. Era uma mensagem do Antoine. Meu coração deu um salto — não falávamos desde o jantar.


			Oi, Helena. Tudo bem? Você tem planos para esta noite? Gostaria de te convidar para jantar.


			Meu cérebro parecia travar enquanto lia e relia a mensagem. Com os dedos hesitantes, digitei:


			Oi, Antoine! Na verdade, estou indo ao Le Jardin Secret com dois amigos. Mas, se quiser, adoraria que se juntasse a nós!


			Assim que enviei, pude sentir meu peito pulsar com intensidade. O que eu tinha acabado de fazer? Convidei Antoine para jantar! Mas, antes que pudesse me arrepender, a resposta chegou rápida:


			Obrigado pelo convite, Helena, sei onde fica. Eu encontro vocês lá.


			Ele iria se juntar a nós! Mesmo com a história do “namorado”, ele queria me ver. Isso me intrigava — e, confesso, me deixava animada.


			Dei uma última olhada no espelho, ajustando o vestido e soltando um suspiro para acalmar os nervos. Mandei uma mensagem para Estela e Nicolás, avisando que levaria um amigo, e para Valen, apenas escrevi:


			Antoine vai estar lá!


			Fechei a porta do apartamento, sentindo meu coração bater mais rápido do que o normal.


			Chegando no Le Jardin Secret, achei o lugar lindo, as paredes em tons de laranja suave, combinadas com detalhes em madeira escura, com luminárias penduradas no teto, espalhando uma luz quente e íntima. Através de janelas de vidro, era possível ver um jardim interno repleto de plantas e flores delicadas. Uma música instrumental tranquila completava o clima.


			Enquanto procurava por Estela e Nicolás, avistei Antoine entrando. Ele parecia um modelo de comercial de perfume, vestido de preto e todo charmoso. Seu cabelo estava bagunçado de um jeito que só poderia ser intencional. Meu coração disparou, e, por um momento, me senti completamente desarmada. Quando ele me viu, sorriu e começou a caminhar em minha direção, minhas mãos suaram, e eu me peguei tentando conter o nervosismo.


			— Oi, Antoine! Que bom que você veio — disse, tentando soar natural, apesar da minha voz ligeiramente trêmula.


			— Oi, Helena, fiquei feliz com o convite, já que eu queria mesmo jantar com você — ele respondeu, me olhando de uma maneira que fazia o mundo ao redor sumir.


			— Espero que não se arrependa — brinquei, tentando aliviar o clima.


			— De jeito nenhum. Estar aqui com você vai ser a melhor parte do meu dia.


			As palavras dele eram diretas, e eu, sem saber o que fazer, sugeri:


			— Meus amigos ainda não chegaram, mas a mesa já está reservada. Vamos?


			Antoine assentiu, e seguimos pelo restaurante conduzidos pelo garçom, e quando comentei sobre o ambiente, ele sorriu.


			— É lindo, mas não chega perto do que estou vendo agora — disse, me olhando diretamente.


			Fiquei sem reação, tentando processar o elogio inesperado. Teoricamente, eu tinha um namorado — ou ao menos era isso que ele acreditava. Mas antes que pudesse me justificar, ele completou:


			— Você está linda hoje, Helena.


			— Obrigada — consegui dizer, sentindo meu rosto queimar, mas mantive o sorriso e segui até a mesa, situada ao lado de uma pequena fonte que emitia um som relaxante. Ele puxou a cadeira para mim, em um gesto gentil.


			— Vamos pedir algo para beber? — ele sugeriu.


			— Claro, escolha você. Da última vez, o vinho foi perfeito.


			Antoine fez o pedido e enquanto o garçom se afastava, ele comentou:


			— Helena, na sexta-feira vai ter um evento na livraria, com a presença do autor Jean-Marc Dupuis. Gostaria que você fosse.


			A menção ao evento despertou minha curiosidade:


			— Jean-Marc Dupuis? Já ouvi falar dele nas aulas. Dizem que os livros dele são fascinantes.


			— Sim, e acho que você vai gostar de conhecê-lo e das suas obras também.


			O vinho chegou, e a conversa fluiu com leveza, ele sabia como me deixar à vontade, e, ao mesmo tempo, me desconcertar com seus elogios sutis.


			— Você sabe — ele disse, inclinando-se levemente para frente —, acho que o vinho é como as pessoas: quanto mais você conhece, mais aprecia.


			— E como classificaria este vinho? — perguntei, tentando esconder o rubor que subia pelo meu rosto.


			— Este vinho? Tem uma boa complexidade, um toque de mistério… assim como você.


			Ri, nervosa, mas não consegui desviar o olhar, ele era tão sedutor.


			De repente, ele mudou de tom:


			— Eu queria pedir desculpas pelo nosso último encontro. Acho que fui invasivo ao falar sobre o seu relacionamento. Não era minha intenção te deixar desconfortável.


			A sinceridade dele me pegou de surpresa, e fiquei desarmada, afinal eu tinha inventado uma mentira ridícula.


			— Tudo bem, Antoine — respondi, mesmo sabendo que deveria dizer mais, confessar a verdade. Mas como explicar a besteira que eu fiz?


			Antes que o silêncio se tornasse maior, Estela e Nicolás chegaram com risadas animadas:


			— Helena, mil desculpas! Prometi pegar o táxi para buscar o Nicolás, mas o carro simplesmente não apareceu. Esperei um tempão até decidir chamar outro. Foi uma confusão! — disse Estela, um pouco aflita.


			— Tudo bem, sem problemas — respondi enquanto nos levantávamos para cumprimenta-los — Antoine e eu estávamos aqui conversando e aproveitando o vinho.


			E fiz as apresentações:


			— Antoine, esses são Estela e Nicolás. 


			— Prazer em conhecê-los — disse Antoine 


			— O prazer é nosso! — respondeu Estela, enquanto Nicolás assentia, cordial.


			Fui rápida em explicar:


			— Antoine fala português muito bem, por sinal.


			Antoine, brincando, respondeu:


			— Helena está exagerando, vou ficar muito confortável com o inglês, se preferirem.


			Todos riram, e o clima ficou bem descontraído. Conforme conversávamos, os temas variavam: Nicolás contou histórias divertidas de sua vida no Chile, enquanto Estela falou sobre crescer em Lisboa como a caçula de cinco irmãos. Até eu compartilhei um pouco sobre minha mãe e nossa vida no Brasil. 


			Antoine aproveitou para convidar Estela e Nicolás para a noite de autógrafos na livraria. Eles ficaram animados com a ideia e curiosos sobre o autor, Jean-Marc Dupuis. Enquanto todos interagiam, notei que, em vários momentos, Antoine me olhava e sorria. E eu tentava focar na conversa, mas também me pegava observando seus gestos: a maneira como passava a mão pelo cabelo, o jeito que sorria… Só podia ser o efeito do vinho, pensei. Talvez fosse melhor parar antes que minha mente começasse a divagar demais. Pedi licença e fui ao banheiro, retoquei o batom e percebi que minhas bochechas estavam levemente vermelhas. Passei um pouco de pó para disfarçar e ajeitei o cabelo. Peguei o celular para checar as horas e vi uma mensagem da Valen:


			Eu não acredito! Ele vai estar lá!? Aproveita! Fala a VERDADE, é sua chance de desfazer a besteira! E eu sei que é isso que você quer!


			As palavras dela trouxeram mil pensamentos. A ideia de desmentir a história que inventei era o certo a fazer, mas o medo de arruinar tudo me paralisava. Será que Antoine entenderia? E se pensasse que eu era maluca por criar uma mentira tão desnecessária?


			Enquanto voltava para a mesa, apesar de estar lutando com esses dilemas, tentei parecer natural quando me sentei novamente. A noite seguiu com conversas animadas, até que decidimos nos despedir. Quando Antoine se ofereceu para me levar para casa, lancei um olhar rápido para Estela e recusei com delicadeza:

— Não precisa, vamos pegar um táxi juntas. O apartamento dela é no caminho do meu.


			Ele assentiu, mas percebi o sorriso dele esmorecer por um instante. Eu estava tentando manter as coisas sob controle.


			Nos despedimos de Nicolás e, quando me virei para Antoine, ele se aproximou tanto que o mundo pareceu silenciar ao redor. Senti o calor do seu corpo, o perfume discreto que me envolvia e, antes que eu pudesse pensar em recuar, seus lábios tocaram de leve o canto da minha boca. Não foi um beijo — mas também não foi apenas uma despedida. Foi o tipo de gesto que deixa a imaginação em chamas.


			— Boa noite, Helena. Nos vemos na noite de autógrafos, certo? — disse ele, com um sorriso carregado de intenções.


			Assenti, o coração descompassado, tentando fingir que não sentia nada. Mas pareceu inútil.


			No táxi, Estela olhava pela janela, suspirando.


			— Paris é tão linda à noite… Parece um sonho, não é?


			— Totalmente — concordei, embora estivesse pensando em Antoine.


			E como se adivinhasse meus pensamentos, ela se virou para mim, os olhos brilhando com um toque de malícia.


			— E o Antoine? Ele é um charme... que homem! Tem algo rolando entre vocês?


			Soltei uma risada, tentando parecer tranquila.


			— Não, Estela, somos só amigos. Mas, sim, ele é incrível.


			Ela arqueou as sobrancelhas, claramente duvidando.


			— Só amigos, claro… Mas vou te dizer, ele é um tipo que jamais passa despercebido por uma mulher.


			Desviei o olhar para as ruas iluminadas, tentando esconder o rubor no meu rosto.


			— Sim…


			Para tirar o foco de nós dois, brinquei:


			— E você e o Nicolás? Somente amigos?


			Ela riu,


			— Sim, Helena, ele me lembra meus próprios irmãos. Só amizade mesmo!


			Assenti.


			— Imaginei, a conexão de vocês é ótima, mas nunca me pareceu algo além disso.


			— Exato. Ele é gato, mas nunca houve química. Na verdade, torço para que ele encontre alguém especial. Ele merece.


			— Ele sofreu muito com o término do namoro, não foi? — perguntei, curiosa.


			— Sim — ela suspirou. — Ele tinha uma namorada de muitos anos, com quem pretendia casar, mas, quando foi aprovado no mestrado, ela quis terminar o relacionamento. Ela não apoiou a decisão dele de estudar. Ele disse que ficou devastado. Nicolás é um romântico.


			Balancei a cabeça concordando, ele era mesmo um cara muito legal. O táxi começou a desacelerar, indicando que estávamos chegando ao meu apartamento. Estela e eu nos despedimos com um abraço apertado.


			— Boa noite, Helena. Até segunda. E boa sorte com tudo — ela disse, piscando com cumplicidade antes de sair.


			— Boa noite, Estela — respondi.


			Subi as escadas, ainda processando os momentos da noite. Um banho quente parecia perfeito para relaxar e organizar meus pensamentos. Enquanto a água escorria, minha mente voltava à despedida com Antoine e à mentira que ainda me incomodava. 


			Como eu poderia desfazer aquilo sem parecer uma tola?


			Depois do banho, fui até a janela. Paris estava deslumbrante, com as luzes refletindo no silêncio da noite. O ar fresco acalmou meu coração. Deitei na cama, mas antes de dormir, peguei o celular. Havia uma mensagem:


			Boa noite, Helena, e obrigado pela noite.


			Respondi com um sorriso:


			Boa noite, Antoine. Foi incrível.


		




		

			Capítulo 6


			NOITE DE AUTÓGRAFOS


			A semana passou voando e, quando percebi, a noite de autógrafos estava a um dia de distância — e, com ela, o reencontro com Antoine. E eu não tinha uma roupa adequada! Em Paris, minhas escolhas pareciam básicas demais.


			Pedi ajuda a Estela, mas ela estava presa em uma reunião com a orientadora. Então, recorri a Valen, que respondeu com áudios animados e promessas de assistência por chamada de vídeo. Comecei a maratona de lojas, experimentando vestidos e enfrentando o espelho como cúmplice e crítico.


			Depois de várias tentativas frustradas, Valen apareceu na chamada e me orientou super animada. Encontramos um vestido preto, com decote profundo e corte ajustado.


			— Esse é perfeito! — ela exclamou, empolgada. E ele era mesmo.


			No dia do evento, Nicolás avisou, com um sorriso misterioso, que tinha um compromisso inadiável — claramente um encontro. Prometemos cobrar os detalhes depois. Combinei de pegar Estela de táxi e, assim que cheguei em casa, comecei os preparativos.


			Tomei um banho relaxante, acendi velas aromáticas e deixei Aretha Franklin tocar A Natural Woman, criando o clima perfeito. Saboreei uma taça de vinho enquanto aplicava cremes pelo corpo, aproveitando o momento.


			Pensar em Antoine trouxe um arrepio e um sorriso involuntário. Imaginei como ele estaria vestido — ou até mesmo sem nada. Seu corpo atlético destoava do típico dono de livraria que eu imaginava: mais velho, de óculos, com um ar sereno. Talvez, um dia, eu mesma fosse assim. Mas Antoine? Ele era tudo, menos isso. Jovem, charmoso, mais parecia um modelo do que alguém que vive entre livros. Foco, Helena! Ainda precisava arrumar o cabelo e fazer a maquiagem. Escolhi ondas suaves no cabelo e uma maquiagem leve, só para iluminar. Quando coloquei o vestido, me senti linda. A combinação da música, das velas e do vinho aumentava minha confiança.


			Chamei o táxi e, no caminho para buscar Estela, observei a cidade, que estava viva, e eu nunca me cansaria daquela beleza. Quando Estela desceu, fiquei impressionada. Ela estava impecável em um vestido marinho midi e o cabelo solto, algo raro nela.


			— Você está maravilhosa! — elogiei. 


			— Obrigada, Helena! Mas olha para você, está lindíssima. Esse vestido foi uma escolha perfeita — respondeu, sorrindo.


			No caminho, conversamos sobre a noite. Estela perguntou, com um sorriso malicioso, se eu estava ansiosa para ver Antoine. Tentei disfarçar, mas acabei admitindo. Entre risos, continuamos falando sobre o evento e a semana corrida.


			Quando chegamos à livraria, o lugar estava muito bonito, com uma iluminação suave e cheia de pessoas bem-vestidas que conversavam e riam com copos de vinho na mão.


			— Este lugar é lindo, Helena — sussurrou Estela, encantada, enquanto admirava cada detalhe da decoração.


			Foi então que localizei Antoine, no centro de tudo, conversando com os convidados. Meu coração disparou, e Valen teria adorado ver a expressão no meu rosto. Ele estava ali, mas parecia que só eu o via. Usava uma camisa social cinza escura, que destacava seu porte atlético, e uma calça preta que caía perfeitamente. A camisa estava aberta no colarinho, e seus cabelos estavam levemente despenteados, como se ele tivesse passado a mão neles momentos antes de eu chegar, dando aquele ar de descuido calculado. Seus olhos verdes e seu sorriso eram do tipo que faz você esquecer que deveria estar apenas observando. Ele chamava atenção, não só por ser bonito, mas por sua presença marcante, que preenchia tudo. Meu coração quase podia ser ouvido, e, finalmente, ele desviou o olhar dos outros e o fixou em mim, com um sorriso que me deixou sem ar, então ele acenou para nós. Enquanto nos aproximávamos, pude ver a empolgação nos olhos dele.


			— Helena, Estela, que bom que vieram! Espero que aproveitem a noite — disse, enquanto seus olhos passavam por mim, não de qualquer jeito, mas de uma forma que me fez sentir totalmente exposta.


			Eu sorri, tentando manter a calma.


			— A livraria está linda, Antoine.


			— Obrigado, fico feliz que você tenha gostado — disse com um sorriso de canto para mim.


			Estela, animada, comentou:


			— Antoine, sua livraria é um encanto. Obrigada pelo convite, é um prazer estar aqui.


			— Fico muito feliz que você esteja gostando, Estela. E onde está o Nicolás? 


			Eu e Estela trocamos um olhar, sabendo que Nicolás estava um pouco envergonhado por não poder vir. Estela foi a primeira a responder, com um tom descontraído.


			— O Nicolás pediu para agradecer o convite, mas teve um compromisso inadiável. Ele ficou chateado por não poder vir, queria muito conhecer a livraria e o autor Jean-Marc Dupuis.


			— Ah, uma pena. Por favor, diga a ele que será um prazer tê-lo aqui na próxima vez. Bem, Estela, Helena, vou ter que receber os convidados, fiquem à vontade e aproveitem a noite.


			Antes de se afastar, ele se inclinou para perto da minha orelha e, com um tom quase sussurrado, disse:


			— Tu es incroyablement belle aujourd’hui, Helena — com a voz suave e um olhar admirador, continuou — You look absolutely stunning today, Helena, ou seria… você está incrivelmente linda hoje, Helena.


			Meu coração deu um salto com o elogio e um sorriso bobo surgiu no meu rosto, então eu murmurei, sem conseguir segurar o riso.


			— Acho que alguém andou estudando… Obrigada.


			Estela, que notou o sorriso no meu rosto, levantou uma sobrancelha, com um toque de humor.


			— Parece que alguém está aproveitando a noite mais do que esperava.


			Eu ri, um pouco envergonhada, mas feliz.


			— Não posso negar que ele tem um talento para fazer uma garota se sentir especial — respondi, ainda olhando Antoine se afastando.


			Estela e eu nos sentamos em uma mesa perto de onde podíamos observar tudo. Conforme a noite avançava, as pessoas começaram a formar uma fila para pegar autógrafos, enquanto Antoine circulava pelo local, sempre atento, garantindo que todos estivessem bem. Era impressionante como ele conseguia fazer cada pessoa se sentir importante, ouvindo com atenção, sempre sorrindo. Ele tratava todos com atenção, e eu percebia o carinho e o respeito que os funcionários tinham por ele.
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